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J. Lassalle 

Apregoou a fama, pelas mil tubas de uma 
frequente e bem prepa rada réclame, a \'inda 
da o rchestra de Mun ich a este can1 inho da 
E uropa. O facto não é 
na verdade vulgar e ho
je, que os gr~1ndes con
certi:.tas e as grc.ndes 
collectividades artisti · 
cas já fogem de Lis
boa, como de terreno 
improductivo e sáfaro, 
perdôa-se <le bom grado 
a desabalada récl.1me, 
pelo prazer de gozar, 
de onde em onde, um 
pedaço dl! bôa arte, 
apreciando uma orches
t ra perfeita ou admiran 
do um tocadôr insigne. 

Felicitemo-nos pois, 
todos nós, pela proxima 
visita da famosa or
chestra e esperemos 
que, a exemplo do que 
succedeu com Nikisch, 
Colonne, Chevillard e 
S t rauss, o A."appel/meis
ter que vamos agora ter 
occasião de applaud ir, 
Joseph Lassalle, consi-
ga marcar na historia da nossa arte uma 
gloriosa data 

Apresen tando Lassalle aos nossos leito
res, não temos certamente a pretensão de 
o collocar ao lado d'aquelles grandes. Sendo 
um artista novo, fez comtudo uma rapida 
carreira e já é muito considerudo nos gran-

des centros d'arte, onde a sua orchestra se 
tem produzido com jmmenso applauso . E' 
de origem francer.ca e veiu mu ito novo para 
Espanha , doutorando-se em Mad rid nos 
cursos de Philosophia e L e tra s e adquirin
do portanto uma cultura in te ll cc tual, que 
não é muito vulgar nos que se consagram á 

noss1 arte. Chegou até 
a ser nomeado profes
sôr d'arabe em Grana
da ; attrahido porém 
por uma paixão irre
sistível pela arte da mu
sica tomou a penna do 
estheta e do critico, 
collaborando duran te 
alguns aunos no HPral
do de Madrid e em mui
tas outras revi stas e 
jornaes francezes , es
panhoes e italianos. 

Aos 24 annos, dese 
jando profundar a sua 
cul tura musical, parte 
para a Allemanha, em
prehendendo varios es
tudos, primeiro com 
Wolf Ferrari, hoj e d i
rec tor do Conservato 
rio de Veneza, depois 
com L udwig Thuille, 
e por fim com Max Re
ger . Estre ia-~e . como 
chefe d'orchestra, em 

1903, com a cele:br e Orcl1estra Ka1m; cha
mam-o depois a Praga, para d irigir a Phi
larmonie, e mais tarde a Bnrceloria, onde 
tambem toma a gerencia dos concertos 
symphonicos. 

Conquistou por fim. pelo seu proprio es
forço e talento, o Jogar de director-regente 
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da éMiinsclmer To11kunstler Orchester, em 
que anteriormente tanto se h aviam distin
guido os celebres Lowe, Zumpe e Weingar
m er. 

As twrnées que a excellente orches tra 
tem effectuado na Espanha, F1 ança, Alie ma
nha e Suissa, tem concorrido grandemente 
para que o seu repertorio, constituido pelas 
mais admiradas obras symphonicas de to 
dl-'ls as escolas, a ttinja , nos primores da exe
cucão, verdadeiras culminancias d'arte. As
sim o dizem os criticos dos a lludidos pai
zes, sendo unanimes em attribuir a Joseph 
Lassalle, como riirec tor d'orches tra, a par 
da precisão e firmeza que é propria dos 
maestros allemães, uma vita lidade e um co
lorido absolutamen te meridionaes. 

Seja pois bemvido o illustre artista. 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Continuarlo do n.0 :rntcl'io r) 

XLIV 

Antonio Guerreiro de Gusmão, 
mestre de capella da Ordem de S. Bento d'Aviz 

Achando-se provido no logar de mestre 
de capella da Ordem militar de S. Bento de 
Aviz e não podendo tomar o habito deila, 
por defeito de mechanica por parte de seus 
avós maternos, fo i-lhe dispensada essa falta 
de qualidade por Alvará de 9 de maio de 
1729 . 

No mesmo anno, a onze de agosto, foi-.lhe 
passada carta de quitação de 1 S:j/)000 de 
meia anna ta, relativa á meia ração em que 
se achava provido, pelo respectivo prior
mór, com o c:1rgo de mestre de capella. 

Seguem os documentos : 

Eu El-Rey como Governador e tc. Faço 
saber aos que este meu a lvará virem que 
tendo respeito a Antonio Guerreiro de Gus
mão es tar aceyto por Freire conventual da 
ditta ordem no lugar de Mestre de capella 
della, e na fo rma dos Deffinitorios não po
der tomar o habito da mesma ordem sem 
dispemação minha na mechanica, que lhe 
rezultou de suas inquirições por parte de 
seus Avós maternos e havendo respeito ou
tro sim ao que constou por in fo rmacão do 
Reverendo Prior-mór do dito convento e 
te r o ditto Antonio Guerreiro de Gusmão os 
mais requezitos necessarios conforme os dif-

fin itorios da mesma ordem : Hey por bem 
e me praz dispensar cem elle m dita fa lta 
de qualidade, que lhe rezultou por parte de 
seus Avós ma ternos, para que possa receber 
o habito de Freire conventual do dito con
vento visto ser bom mestre para a capella 
delle, e necessitar de quem occupe este lu
gar, e este se cumprirá ~endo pass&do pella 
chancellaria da ordem e valerá como carta 
pos to que seu effe ito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo de qua lquer outro 
ou regimento em cont rario . Lisboa Occi
dental nove de Mayo de 1729 annos-Rey 
- Antonio Luiz de Azevedo Coutinho o fez 
escrever . Francisco Ferreira de Araujo.I 

Dom João, etc., como Governador, e tc . 
Faço saber aos que es ta minha cartn de qui 
tação virem que Fr. Antonio Guerreiro Frei
re conventual do Convento da dita ord em 
me fez certo como tinha pago e entregue a 
Frey Francisco Caetano Pereira executor e 
recebedor das meias annatas da mesma or
dem por mãos do seu Procurador o Dou tor 
F r. Manuel Galvão da Fonseca a quant:a de 
1511>000 réis que devia da meia &nnata do 
lugar de meia ressão em que se achava pro
vido pello Reverendo Prior mór do dito 
conven to e Ordem com o cargo de Mel>tre 
da mesma Capella que lhe foram carrega
dos no livro decimo do seu recibimento a 
fl 14 i v. como se vio de hun conhecimento 
em forma assignado pello sobredito Procu
rador em ve1 tude do qual e por firmeza de 
tudo lhe mandey dar esta carta por mim 
assignada e sellada com o sello da dita or
dem po r que hey por quite e livre ao dito 
Fr. Antonio Gue1 reiro da dita meio annata 
para que possa gozar e uzar de todas as gra
ças privillegios e liberdades que Pella San ta 
Sé apostolica são conced idas, e outorgadas 
aos F reires da dita Ordem e o conhec imen
to do que assima se faz menção foi roto ::io 
assignar desta. Lisboa Occidental onze de 
Agosto de 1729 annos. - El-Rey -· Anto
nio L uis de Azevedo Coutinho a fez escre
ver. Francisco Ferreira de Araujo a fez. i 

' Ton·e do Toml10-Ch11nc. üa 01·dcin d'Avi7., Livro. 27. 
li. 44:1. 

~ 'l'or1·e do Tom/Jo.-Ch:uw.tl:t Ordem tk J\\•iz Li\'l'O 2õ, 
li 20. 

XLV 

Luiz de S. João. - Idem 
Estan<lo vago o logar de mestre de cape l

la do convento da Ordem de S. Bento d'Aviz, 
e pondo-se editaes para o seu prov imento, 
concorreu Luiz de São João, o qual, depois 
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do respec tlvo exame, foi julgado apto, rece
bendo a nomeação a .' 9 de abril de ! 71 1 , por 
Alvará do teor seguinte : 

Eu El ·Rey, etc. Faço saber aos que este 
meo A h·a rá virem que tendo respe ito a es
tar vago o lugar de mes tre da capella do 
convento da dita ordem e pondosse edd itaes 
pHa o seu provimento o pertender Luis de 
São João, q:Je sendo examinado na arte da 
muzica foy approvado por mestre della 
para occupar o dito lugnr: lJey por bem e 
me praz faze r mercê ao dito LU1z de São 
João do lugar refferido de mestre da capei· 
la do convento de Aviz com hum Jogar 
ne lle de meia ração e com tudo o mais que 
por razão do dito Jogar de mestre de cappe
la lh e pertencer assim e como o possuirão 
seos antecessores : Por qu e mando aos s up
priores do dito convento com vezes de Prior 
mór e mais freires delle cumprays e guar
deis este meo Alvará muito inreiramente e 
receba is no dito lugar ao dito L uiz de São 
João tirandolhe primeiro suas inquirições 
na forma das diffinisões da ordem e do es
tilo, porquanto pagou meia annarn quinze 
mil réis que se carregarão em receita a fl. 
19 do livro de recehimento de Frey Frnn
c1sco Caetano Pereira recebedor e executor 
de llas como most rou por hum conhecimen
to em fo~nia assignado por el\e que foy rot 
to ao as1gnar deste que se rá passado pela 
chancellaria da ordem e vallerá como carta 
posto que seu effeito dure mais de hum 
anno sem embargo de qualquer proyisão ou 
regimento em contra rio. Fel ipe Nerv Go
mes o fez em Lisboa a 19 de Abri l d t; 1711. 
Sebastião Pereira de Figue iredo o fez escre
ver. - Rev. ' 

1 liloin Chauc. da 0l"dom illorn, Lino 22. fl. 401 ,._ 

SOUSA V 1TERBO. 

No dia 27 de fevere iro tivemos o prazer 
de ouvir a soprano sr.ª Ros ina Sccrchio, 
um a das mais notaveis artistas que durante 
os ul ti mas Yinre anos teem pizado o palco 
de S. Carlos . Estu:iou no Conservatorio de 
Milão, sob a direcção do professor Alberto 
Giovannini e em 1893, contando 17 anos de 

edade, debutou no Dai Verme, apresentan
do-se a cantar a parte de Micaela da Car
me11 e em seguida a de Violecta da 7 ravia
ta. Esteve depois em l\'loscow, pe rcorreu os 
principaes teatros líricos de Itali a e tem 
cantado muicas vezes no Liceo de Barcelo
na, onde fez conhecer a Mimi da Bol1eme. 
Só 17 anos depois do seu debute é que a 
celebre a rtista pela primeira vez tem escri
tura para o nosso tea tro de S . Carlos! o 
t !1vel coincidencia . Em 100 i cantou a sr.ª 
Storchio no Scala de Milão a parte de 
Hansel, na fabula de Humperdinck, agora 
em cena em S . Carlos. 

Ha já alguns anos que a sr .ª Rosina Stor
chio é consider::ida um soprano de superior 
cornç5o. reunindo aos seus excepcionaes 
dotes de cantôra uma primorosa edu cação 
de comediante. A superior inte rpre tação 
dada pela sr.• Storchio á parte de Violetta 
não foi para nós uma surpresa, porque are
putação a rtística da notavel cantôra era 
garancia seguraAâfâvoravel im pressão que 
havia de produzir em S. Carlos. 

O ff. Carpi. o notavel tenor a quem por 
vezes com elogio nos temos refe rido, assim 
como o barítono Sí. Nani, qu e na parte do 
velho Germont te m um dos seus melhores 
trabalhos, - embora este ano muico lhe 
ex tranhemos a voz - contribuíram eficaz
m~nte para que a Traviata ainda mais uma 
vez fizesse as delicias dos frequentadores 
de S. Carlos, que, apesar dos seus protestos 
e pre tensões de modernismo, não compreen
dem e rerudiam o que em ma teria de drama 
lírico é conside rado como a u ltima palavra, 
e só aquecem ao rubro quando ouvem can
tar bem uma das velhas e já muito gastas 
operas do antigo repertorio. Deve· se agora 
o milagre a Storchio, Carpi e Nani. E só 
com superior interrretacão se podem actual
mente aturar operas como a 'l'raviata, Tro
vador , Ri{?'oleto, e tc. 

O sr. Mascheroni ensaiou a orquestra 
com muito esmero, pelo que é digno de 
elogio. 

No d ia 2 do corrente houve mais uma 
audição da Viuva Alegre, em recita extrao r
dinaria a favor do Instituto do Infante D . 
Afonso. 

Em 5 do corrente foi a primeira audição 
da fabula em 3 quadros Hiinsel e Gretei, 
com musica de Humperdinck, que actual
m ente dirige em Berlim um curso de com
posição, de que é aluno o sr. Luis de Frei
tas Branco, primeiro premiado no recente 
concurso organ izado pela Soc iedade de mu
s ica de camara . 

Engelbert Humperdinck nasceu em Sieg
burg H 1 de setembro de 1854. E studou em 
Colonia e em Munich. Foi professor no con-
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servatorio de Rarcelona e depois no de 
Francfort. Contemporaneo de Ricardo Wa
gner, de quem era ndmirador e amigo, per
filhou a sua escóla e com ê le colaborou nas 
representações de Bayreuth. Basta ler os 
quadros dos elenco<> d'aquelle templo da 
arte wagneriana para encontrarmos o nome 
de E. l Iumper Jinck como um dos mestres 
ensaiadores de córos e assistentes da cena, 
a panir de 18 2. 

A musica do Hiinsel e Gretei, como pro
ducto de um compositôr alemão filiado na 
escóla de \\'agner, não podia deixar de ser 
uma imicnção das part•tl!ra~ do mestre. Te-

ROSINA STORCHIO 

mos port:into no Hiinsel e Gretei os moti
vos guias. que r lumperdinck em parte foi 
busca r ás melodias populares alemãs. 

Esta partitura fo i pela primeira vez exe
cutada em \Veimar, a 31 de maio de 1894 . 
Estavam então reunidas as sumidades mu 
sicaes al~mãs no seu trigesimo congresso e 
loi enorme o sucesso obtido pela panit ura 
de Humperdinck. Um conto de Grimm deu o 
assunto parn o poêma, que fo i escrito por 
Adelaide Wette, irmã do composi tôr . A' 
excepção da bruxa, do va~soureiro e de sua 
mulher, todns as personagens da fabula de
veriam ser de~empenhndas por cr innças, 

que não poderiam sa
ti sfazer ás exigenc ias 
da pa rtitura. E ste incon
veniente e o ca rac te r 
de magica que o 2 .0 e . 
3.0 quadros' nos dão, re
un idos á sim plicidade 
da melodia cantada, faz 
com que os menos pre 
venidos e a ten tos ét ins
trumentacão dee m á 
musica do H ünsel e Gre
tei a superio r estima 
que realmente lhe é de.
vida . Na orquestra lá se 
encontram os leit-mot ive 
wagnerianos : o têma da 
oração, que se ouYe nos 
primeiros compassos do 
preludio. o têma do ter
ror da jlo1 esta, o dos 
anjos, o <la manhã, o da 
cavalgada da bruxa, o 
da f(ulodice, o da liber 
dade, e tc. 

Para um con to infan
til , para um poêma cuja 
can1c teri stica é a can
dura e a ingenuidade , 
ha talvez na musica ex
cesso de c iencia e ins
trumentacão em ex tre
mo pesada. E' pa rtit ura 
que ex ige ser ouvida 
muitas vezes para bem 
se poder compreender e 
que pode servir de es
tudo no nwdo de apro
veitar as melodias po
pulares. O falecido Vic
tor l lussla. que durante 
alguns anos super io r
mente d ir ig iu a orques
tra e a aula de violino 
na Real L Academ ia de 
amadores de musica, na 
compos ição das suas 
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rapsodias de cançóes populares portugue
sas, seguiu processo identico ao de Hum· 
perd inck. 

O desernp~nho, se não fo i primoroso, pó
de no entanto co!1siderar-se mais do que su
ficiente para nos mostra r o que vale a im
portante obra de Humperdinck, que tanta 
fama lhe gra ngeou nos ma is ilustrados cen
tro s musicaes estrangeiros. As irmãs gemeas 
Morini, tendo cantad o inume ras vezes esta 
partitura. conhecem nas suas menores mi
nucias as partes de Hansel e Gretei, em que 
a té muitas vezes se alternam. A sua plas
tica presta-se alem d'isso a simula rem crian
ças. Quanto á voz, nenhuma das irmãs tem 
a consistencia precisa para as exigencias 
do terce iro quadro . São no entanto muito 
dignas de aplauso e dificil será encontrar 
que m com va ntagem as substitua. 

A orquestra fo i bem ensa iada e dirigida 
pelo s.: Mascheroni. A emprec;a esfo rçou-se 
em por a fabu la em cena com todo o es 
plendôr. 

No d ia 9 foi cantada a Manon pela sr. • 
Rosina Storchio, em recita extraordinaria. 
Desnecessario seria afirmar que esta recita 
deu ensejo á famigerada a rtista para nos 
mostrar que conhece bem a partitura de 
Massenet. Cantou e reprtsentou a Manon 
de modo a satisfazer completamente os 
mais exigentes, desde as copias de entrada 
a té á empolgante cena da morte. Coadjuva
da pelo tenor Carpi, o dneto de S Sulpicio 
teve inter pretação superior Por isso a noi
te de 9 do corrente se póde considera r a 
melhor da presente época lirica, não fal tan
do quentes aplausos á sr.ª Storchio e ao te
nô r Ca rpi, que tambem repetiu a rêverie. 

Esta rec ita avulsa por certo mostrou cla
ramente á empresa qual o caminho que de 
ha muito devia ter seguido. Com um ou 
dois cantores bons podia te r daJo algumas 
rec itas extrao rdinarias, que lhe seriam de 
g rande vantagem . 

12 de marco . 
ESTEVES LISBOA 

~ 

Um pobre critico, etc. 

Comquanto o assumpto se nos affigure já 
plenamente liquidado, não pode mos negar 
hospitalidade ao novo communicado do sr. 
Raul L ea l e isso, acima de tudo, porque 
nunca esteve nos nossos principios coarctar, 
n'estas columnas, a liberdade de defeza seja 
a quem fôr . 

Segue portanto a ultima e definitiva ..• 
bomba . 

Effectivamente a desencravar-me .• • 
Não pretendo levantar um a polemica pois 

nem o s r. Lamber tini estaria d isposto a 
aturar-me nem os meus traba lhos m'o per
mettiriam, mas a índo le da resnosta do il
lu stre directo r d'essa revisrn é tal, que eu 
ficaria pessimamente collocado se não pro
curasse re plicar-lhe. 

Quando se ataca um trabalho e o seu au 
ctor depois o defende, o a tacante procura 
quasi sempre na defeza. com uma anciedade 
verdadeiramente desnorteadora, um ponto 
em que o proprio auctor ceda um pouco á 
critica, confessando certas impe r fe içóes da 
sua obra; encontrado esse ponto . o critico 
fica tão radiante que em gera l não a ttende 
a mais nada. Sendo assim, não podia extra
nhar a a ttitude do sr. Lamber tini para co
mi g0 e realmen~ só a previ mas até de 
caso pensado a provoque i : um a pequena 
experiencia psicologica. . Dizendo eu que 
o meu folheto era uma simples tentativa da 
nova orientação que desejo dar á critica, 
um simples presentimentn d'ella, não quiz 
de modo algum depreciai-o a ponto de o 
co031derar um trabalho infeliz (não, eu não 
sou modesto 1) mas apenas, dar · lhe o valor 
limitado apesar de rela tivamente grande que 
elh possue. Depois d"um escrip tor ter mos
trado claramente as suas ideias, depois de 
ter lancado com ene rgia e certeza «uma pe 
quena pedra no monte da scienc ia e do pro
gressou conforme a expressão de Gabriel 
T a rde , as suas primeiras obras são despre
sadas para só se a ttender ás princ ipaes; isto 
porém, não significa que as primeiras não 
valham nada mas apenas, que é desnecessa
rio lei-as quando n'outras, mai s c laramente 
se manifestam as ideias expostas ; tambem 
hoje ninguem lê as obras de Galileu, de 
Newton ou até mesmo de L ap lace e com
t udo ellas teem muito valor. Ha mesmo es
c rip to res il lustres que estiveram longe de 
propriamente crear mas que apenas, presen
tiram ide ias consideraveis como te m succe
dido a todos ou a quasi todos os escripto
res alle mães, notando-se isso c laramente 
n 'uma das obras mais geniaes do mundo, na 
obra de L eibniz 1 Toda a obra d'este genio 
extraordinario encerra simples presentimen
tos, simples tenta ti,·as filosofica s. facto que 
não se dá n'outras não superiores á d'elle, 
como por exemplo na de Descartes que fo i 
al iás um verdadeiro creador! Além do mais, 
e é isso um fac to interessante. as verdadei
ras imperfeiçóes do meu trabalho não foram 
vistas nem pelo sr. Lambertini, nem pelo 
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sr. Arroyo, mas ... por miml O sr. Larnber
tini decerto, não vae suppôr que eu fiquei 
atrapalhadissimo com a critica feita ao meu 
estudo, pois na realidade não foi a essa cri
tica que eu cedi, respondendo a ellcl sem 
esforço nenhum, mas á critica que exclusi
vamente a minha consciencia fez do meu 
trabalho! O sr . Lambertini talou no ndes
trambêlho algo ;:ilar man te dos meus nervos» 
mas só agora, depois de eu a já ter dito em 
portuguez e por outras palavras é que se 
lembrou da phrase de La Bruy! Diz o illus
tre critico que a minha resposta foi frouxa 
e inconsisten te : é esse u m velho processo 
de defeza que já não cc nvence ninguem; 
depois de ter atacado então com justiça o 
meu estudo e sem lhe tirar o valor realmente 
possuido, comba tendo apenas, em parte, o 
modo um tanto confuso e.incompleto como 
orientei a defeza da minha these e não a pro
pria these como fizeram os meus criticos, a 
qual estou prompto a defender seja com 
quem fôr, t depois de ter indicado os meus 
novos processos de criti ca, respond i a cada 
argumento dos srs. L ambertini e Arroyo e 
apenas, ao d'este sr., relativo á difficul<lade 
de interpre tação das musicas de 8eethoven 
eu não dei uma resposta completa, exacta
mente porque tal argumento era dogmatico 
e de modo algum procurou destruir a deta
lhada a rgumen tação apresen tada a respeito 
d'essa d ifficuldade de interpretação, no meu 
folhE:to . Queriél talvez o sr. Lambertini que 
eu defendesse palavra por palavra o meu 
estudo, não me limitando a responderá cri
tica, mas n'esse caso eu tinha de escrever 
um novo fol heto ainda maior do que o pri
meiro por deve r ser um desenvolvimento 
d'elle, sendo isso ev idente, sobre tudo se se 
attend er á minha acen tuada tendencia divH
gadora. O sr. Lambertini parece tambem 
extranhar que eu considere a c ritica scien
tifica a inda no estado em briona rio, sendo 
certo. diz o ill ustre critico, que já no seculo 
XVIII el la ex isti a ; o ra, em primeiro logar 
não se póde per feitamente delimitar a cri
tica scien tifica, separando-a por completo 
da superficial, da expontanea, da subjectiva, 
como diz o sr. Lambertini, e fo i por isso 
que eu suppuz Taine, ta/ver o seu creador, 
podtndo segundo a sua impressionabilidade 
propria, um inJividuo considerar como ten
tativa o que outro considera já como crea
ção, fac to que se póde dar em certos casos 
duvidosos 1não no acima referido por mim 
quando folie i de L eibniz •, sendo apenas pos
sivel a distinção das duas especies de cri
tica nos casos extremos e além d'isso quer 
a critica scientific a comece em T aine, quer 
comece no seculo XVIII, não vejo mouvo 
para a não considerarmos no estado em brio-

nario ou pelo menos n'um estado por assim 
dizer, infantil ; as minhas creacões na scien
cia psicologica que hei-de p'ôr 1á em evi
dencia no primeiro trabalho que publicar, 
no qual apresentarei nas suas linhas ge raes, 
todo o meu systema philosophico-scienti
fico e o qual poderá provavelmente já ser 
lido em Abril por aquelles que se interes
sarem por mim, as minhas creaçóes na 
sciencia psicologica, repito, revolucionarão 
ent re outras cousas. a criti ca scientifica que 
assim tomará um aspecto novo, até então 
desconhecido ; e só então, sr. Lambertini, 
essa critica to mará um amplo desenvolvi
mento. 

O sr. L ambertini diz que eu não pude fu
gir á critica compa rativa, «velha pecha por
tugueza 11; ora, em primeiro logar, no meu 
folheto, eu mal compa re i Miecio a Vianna 
da Motta, tendo sido levado a uma compa· 
ração dernlhii da pelo sr. Arroyo que n'esse 
caso. a inda menos do que eu fugiu á tal pe
cha portugueza e, a lém d'isso, se em geral 
u~a comparnção en tre dois homens, 1.1iffi
c1lmente se póde fazer, por nunca poder ha
ver entre elles um perfeito parallelo a não 
ser n 'um campo muito restri cto, entre duas 
ideias até certo ponto definidas e parellelas, 
ella é justa ; ora, eu não quiz pôr em con
traste as qualidades de nvirtuoses» de Vian
na da Morta e de M iecio senão para pôr em 
con1raste duas ideias. duas op iniões, duas 
escolas <l'arte : a technologica que a meu 
vêr está longe de ser anistica e que apenas, 
pretende supprir a falta d'alma com um pro
cesso mesquinho e a da espon taneidade ! E 
se o meu folheto não fosse um trabalho vago, 
imperfeito (veja lá como interpreta issó, sr. 
Lam bertini, não se esqueca do principio do 
artigo), se não tivesse sido prejudicado um 
pouco (um pouco apenas) pela minha exci
tação nervosa, decerto, eu teria cahido ma is 
a fundo na ta l pecha portugueza, que como 
aqui mostro, n'esse caso, é justa. 

Mais um a vez o sr. Lambertini parece 
suppôr que eu quero desvalorisar comple
tamente Vianna da Motta ; não pense n'isso 
pois logo no principio do meu folhe to , re 
fer indo-me a elle, digo, uque tão grande é»; 
eu aprecio-o muito, apesar de não o colocar 
nas nuvens como é costume. Talvez não 
seja só portuguez, esse exagero, talvez no 
extrangeiro e parti cularmente na All emanha 
que na verdade está h oje defendendo muito 
a escola technologica, elle se manif<!ste, mas 
isso só provem do facto dos criti cas não 
se rem tambem verdadeiros artistas; quando 
se faz critica, é effectiva mente muito van
tajosa a serenidade de espirita mas tambe m 
é muito vanta joso o conhecimen to expri
mental, que n·outras ocasiões se deve ter 
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adquirido, da emot ividade artistica, pois em 
assumpto de sentimento, o pensamento pu
ro, de que eu al iás sou o mais enthusiastico 
defensor, pouco pode hoje fazer, sendo ma
nifesto que a inferioridade mental que mui
tas vezes nos leva ainda, ao campo da obser
vação e da experiencia, n 'este assumpto se 
põe bem evidencia por motivos que nos 
meus trabalho:; apresentarei desenvolvida
mente; no futuro, nem n'esse assumpto care
ceremos da experiencia mas hoje não pode
mos passar completdmente sem ella. Pelo 
abuso da technica , da sciencia musical, a 
Allemanh::i que com Beethoven a tão ex
traordinaria altura subiu, está hoje decaden
te na musica como entre outros reconhece 
o ligeiro critico francez Romain Rolland e 
é contra esse abuso que precisamos rea
gir! 

RAUL DE SOUSA LEAL 

gorFespondanGia 

De Paris 

Opéra-Comique. Um livro. 
Pugno e Thibaud. Con
cêrtos. Sardou. . . r es
suscitou 1 

Constituiu um verdadeiro succésso, no 
mundo musical, a representação da Carmen, 
dada ontem em matinée, no teatro de l'Opé
ra-Comique. Assim éra de esperar, sabendo
se que a distribuição estáva a cargo de 
M.0110 Lucienne Bréval, de M. Salignac e de 
M. oilo Lucy Vauthrin . A representação foi 
pois um triumpho M . ello Bréval e M Sali
gnac fôram chamados mais de trinta vêzes 
e no último acto, o pano subiu mais de qua · 
tôrze ! Os espectadores, verdadeiramente 
entusiasmados, não se t ontentáram arre
messando flôres para a scena: esperáram 
na rua M ello Bréval e fizéram-lhe uma en
cantadôra e grandiósa ovação A grande 
artista, profundamente comovida, agradecia 
com um sorriso deliciôso e triste ... A inter
pretação de M cllo Bréval apresenta-nos um 
jôgo de scêna complétamente nôvo 

EHa noite, no mesmo teatro, realisa-se a 
primeira representação de Leone, em quatro 
actos, segundo a novéla de Emmanuel Aré
ne, poên- a de M Georges Montorgueil, mu
sica de Samuel Rousseau. 

- Aqui está um livro que merecia sêr tra
dusido em português: nStoria della musica», 
de Alfredo Untersteiner, (Manuali Hoepli), 
onde se encontra realmente a istória da mú
sica, muitissimo documentada , havendo 
páginas que muito nos dizem sôbre o 
desenvolvimento e progrésso musical O 
autôr móstra-nos os aperfeiçoamentos com 
que Beethoven enriqueceu o «Grande edi · 
ficio armonicO•>, bem como nos anuncia que 
ainda são precisos vinte annos, para se com
preendêrem plênamente as melodias com 
que os Strauss, os Reyer e os Debussy, se 
exfórçam para nos deleitar o ouvido musi
cal. . . Esperêmos pois com paciencia e re
signação, que é o único remédio! .. 

-Raoul Pugno e Jacques Thibaud tómam 
párte no 5 ° Festival musico, q\Je se realisa 
ámanhan, no ccteatro Femina», e consagra
do á Escola italiana Os dois celebres «vir
tuoses .. , far-se -ão ouvir, juntamente com 
M. elle Charlotte Lomont e o quartê to Chail
ly, havendo gra)ldêéntusiásmo para ésta 
fésta, verdadeiramente artistica, onde figu
ram, eutre outras peças, os três trios de 
Schumann, pêla sua ordem cronológica 

-1\a sála Gaveau efectua-se esta noite o 
concêrto de M olle Gaillard-Dietz, a distin
tissima pianista, tão conhecida no meio pa
risiense. 

- O programa do concêrto Touche, de 
hoje, é o seguinte: 1. • parte= Ouverture 
d'Hansel et Gretei, Humperdinck; Chanson 
du Printemps, de Mendelssohn ; Fileuse, 
Mendelssohn; Trista11 et Yseult, \Vagner, 
introdução do Ili acto, (M. Mercier) ; lm
pressions d'ltalie, Charpentier. 

:;; 11 parte= Canronetta, d' Ambrosio; Spa-
nische Tanre, para violino, Sarasate, M. 
Ch. Dorson; Lohengrin, fragmentos , Wa
gner; Ou1Jerture, Scher:ro et Final, Schumann. 

- Quinta-feira, executar -se-á a 9. 0 Sinfo
nia, com córos, de Beethoven . 

- Com a orquestra dirigida por M. Geor
ges Rabani dá-nos a sociedade dos Concêrtos 
Rouge, um grande concêrto, com o concur
so do pianista, \1 . Torrandell. O program
ma de hoje, é o seguinte: 

1. ª parte = Ouvertu,.e de Manfred, de 
Schumann; La Jeunesse d'Hercule, poema 
sinfónico, Saint-Saens ; a) Enclza11tement 
Mysteneux, Torrandell; b1 Rondo, Torran
dell, para piano, pêlo autôr; L' Arlesie11ne, 
Bizet. 

2 . • parte= a) Romance sans paroles, Guy; 
b} Polonaise en la bémol, Chopin, para pia
no, M T orrandell ; Symphonie Jupiter, en 
ut, Mozart ; Ouverture d'Euryanthe, \'Veber. 

- A Marquêza de Bron dá na proxima 
quinta-feira uma matinée musical, consa
grada ás óbras de Brahms . 
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- Um emprezário antmc ia uma repre
sentação de Madame Sans- Gê11e no teatro 
Municipal de Beauvais. Até aqui. não ha 
absolutamen te na~a <le ex t raordinário l\las 
o que é extraordinário é o seguinte, que o 
bom do emprezário, mandou publicar nos 
jorna is e vai mêsmo e .n francêz, para não 
pêrder o valor: « •. l'auteur a voulu voir 
ses nouveaux interpretes, les choisir tt les 
aider de ses conseils . . » (sic). 

O illu$tre Sardou, que acredi táva fórte
mente no espiritismo, terá ressuscitndo? 

P aris, março 7/9 10 . 

Cartas a uma Senhora 

De Lisboa. 

On a ses ennuyeux comme on a ses pau
vres. 

Conhece a minha am iga este deiicioso di
zer da deliciosa M me Girardin, e mais de 
uma vez elle lhe terá vindo á mente ao re
ceber estas cartas. 

E' que eu sou sem duvida um dos seus 
enm~eux, o que não me impede de egual
mente me considerar um dos seus pobres. 

Mas tenha paciencia e continue suppor
tando-me. 

Ha variadas formas de /aire l'aumone, e 
as suas es molas para mtm são o seu sor
riso indulgente, a sua toleranc ia ampla, a 
sua bondade doce. 

Nunca talvez como agora foram precisas 
no mundo em geral, e na nossa sociedade 
em especial, organisações eguaes á sua. fei
tas de paciencia, de ternura, de solicitude, 
com o espírito largamente comprehensivo, 
e o coracão enternecidamente aberto! 

São multiplas a5 causas de dissidio, de 
divergencia, de incompatibilidade que sepa
ram as creaturas e malquistam as almas, 
para que ao menos aquelles que dispoze
r em de um bocadinho mais de tino e de 
brandura que o commum da gente, tentem 
por todos os modos furta r a mulher á accão 
deleteria d'essas causas, confinando-a antes 
na calma atmosphera luminosa da sociabili-

dade e da concor<l ia, e aproveitando a sua 
grande força de affec tividade e de attracção 
na obra s;:ilutar e bemdita de gu11 recer as 
feridas feitas na lucta e de hiirmonisar os 
combatentes envolvidos nas refregas . 

E' claro que para esse delicado, melin
droso papel, nem todas as suas irmãs estão 
preparadas, e a lgumas (com que tristeza lh'o 
confesso!) , sabidamente o estão senao em 
sentido diverso ; mas uma grande onda de 
pacificação e sympathia acabará por. a la 
gar ovante os terrenos baixos onde as inve
jas medram, os fana ti smos pullulam, e as 
calumnias rastejam, e tudo sanificando. tor
nará possivel uma existencia m:?is unida e 
mais riden te, uma solidariedade mais pro
funda e mais rea l. 

Ora, essa onda, que m ajudará a forma-la 
ou, melhor, quem principa lmen te a formará , 
senão a inexgota vel piedade das mulheres 
verdadeiramente dignas d'este nome, no dia 
em que releguem para o fundo das suas 
consciencias as abrazadoras e excitantes 
questões de crença, e á superficie das suas 
almas e á flô r dos seus labios apenas tragam 
im pulsos de carinho e palavras de man::>idão? 

Na ho ra augusta e sagrada em que se con
vencere m que tanta grandeza sáe dos ensi
namentos de Jes us como de Budha. das vi
das d'um Marco Aurelio como d'um S. 
Francisco de Assis ; que só o espirito salva 
e a letra por si é pouco; que para amar· a 
Verdade, para diffundir o Bem, para con
correr para a BeHeza, indiff erente se torna 
que se seja um heretico do fe itio de Dar
win ou um crente da estatura de Pasteur : 
n'essa hora, a maneira de explicar, de com
prehender, de sentir o mysterio do infinito 
e de apasiguar a tortura ou a sede do inco
gniscivel, havendo-se tomado uma muito in
tima e pessoal maneira, que expressamente 
acabará onde principia a a lheia, de nenhu
ma fórma logrará d ividir-nos e incompati
bilisar-nos. e todos poderemos ver, fraterni 
sando a legres, os mais distantes e os mais 
oppostos credos, pois que nas egrejas livres, 
o estado soberano, a cada uma delimitará 
claramente o seu campo de catechese e de 
acção, isto pelo simples e natura l jogo das 
energias individuaes, disciplinadas unica
mente sob o influxo da insophismavel e su
perior lei do consenso mutuo. 

Ha em todo um mundo um a vasta man
cha theocratica que assim não pensa e não 
vê? Tanto peor para ella, que se rá e limina
da irre miss1velmente, sem deixar saudades e 
nem sequer traze r recordações suaves .. . 

No debate que na camara francesa ha 
pouco se empenhou, a palavra de ouro e de 
luz de Jaures vincou sobre a questão alguns 
traços que nunca mais se esquecem, e varios 

.. 



A A RTE MUSICAL 

dos periodos lap idares da sua eloquencia ao 
mesmo tempo borbulhante e sobria, fi carão 
para todo O sempre a a r ontar a t. Strada por 
onde o Ideal caminha e onde a pacificação 
transluz. 

instinctivarnente fio da in tuicão feminina 
que ella s~be rá destrinçar d'entre as com
plexas coisas que lhe insinuam pretendi
dos directores da sua mentalidade, no capi
tulo particular das suas relacóes com o di
vino, aquellas que soam falso e empanam o 
brilho dos chamados princ ipios eternos da 
justi ça immanente e incorruptlvel. Em tu
do o mais e lla unicamente verá aspectos in
finitos e variados da constan te ancia de per
fe ição e de saber que distingue a especie 
dos humanos das outras especies que o não 
são a inda ou não o serão nunca . .. 

Faz agora Hnnos, que esse grande e infe
li z incomprendido que se chamou Lamea
na is escrevia : 

«Les factieux ont soif de sang e t ils ne le 
dissimulem pas. Au reste il fau t contempler 
ce spectac le de plus ha ut. Vu de la terre il 
est horrible " 

E ainda: 

<cPauvre vérité, qu'il est difficile aujour
d'hui de te défendre lu 

Finalmente, n'um momento indefinível de 
desanimo e de tortura: 

ccCe qu i distingue l'époque actuelle c'est 
un caractere d 'a trocité lâche . On épie les 
vic times, on les frappe dans l'ombre. » 

Empenhemo nos todos, querida am iga, e 
o seu sexo ainda mais que o meu, para que 
o fundo amargor que d'estes periodos exsu
da, não possa vir a ter applicação entre os 
filhos da conturbadé\ famil ia de perseguidos 
e desventurados que se sen tam em volta da 
mesa onde d'aqui a poucos dias symbolica 
mente se diz que i rão celebrar a Paschoa ... 

AFFON~O VAFGAS. 

No sahhado, 5, deu a Academia de Ama
dores de Musica mais uma sessão de alum
nos, que decorreu muito animada e interes
sante. 

Abriu o sarau o ill ustre professor Thomaz 
Borba, d iscu rsando proficientemente sobre 
a influencia do canto coral na educacão mu
sical das creancas. soherbo thema que de
via merecer, de nós todos, a maior a ttenção 
e desvelo, e que anda in fel iz men te esqueci
do em Portugal, como cousa a que não vale 
a pena ligar im portancia Thomaz Borba, 
que conhece o assumpto rem de per•o, pra
ticando ha annos o ensino do canto coral 
com paciencia e talento no ta veis, estava na 
turalmente ind icado para defender essa inte
ressante these e poz ao serviço d·ella, corno 
era d'esperar-se, os seus melhores dotes 
d'intellectual e d'a rti sta. Foi la rga e mere
cidamente app laudido. 

Na parte musical propriamente dita dis
tinguiram-se as alumnas Odilla Brandão e 
Judith L eiria (piano ), L u iza Picão e 13rnnca 
Ochôa (vio lino ) e Mari a Jul ia Fonseca (vio
Joncello), fechando o concer~o os coros. 
ensaiados e dirigidos-pelo rev. 0 Borba Em 
summa, o sarau tõi dos ma is réussis e muito 
ovacionadas não só as jovens concertistas, 
mas tambem os professores He rnani Braga, 
Wendling, Cunha e Silva e Borb;i, que tão 
alto tem sabido levantar a sua nobre missão 
d 'educadores 

* 
A 5 e 7 teve toga r no Gil Vicen te e, pro-

moviria pelo Orpheo11 Portuense, a dupla 
apresenta9ão do insigne pianista f1 ;in::ez 
L azare Levy. 

Nos dois programmas que temos á vista 
figur~m obras de Bach. de Mozart. Beetho
ven, Schubert, Chopin, Liszt, Chabri er, 
Fauré e Albeniz, isto é, um vas to e variado 
repertorio pianistico dos melhores auctores 
antigos e modernos. 

O illustre arti sta, que foi um dos laurea
dos no Concurso Diemer e goza já hoie de 
uma excellente fama no estrnnge i:-o. teve 
um caloroso acolhimento no Porto e foi en
thusi astic amente applaudido no fim de cada 
um dos numeros execu tados. 

* A Sociedade de Musica de Ca111,1ra reali-
sou , a 7, no salão da lllustração 'Portu~ue
ra o seu terce iro concerto d 'esta epoca . o 
programma foi o que annunciamos, Quarte
to e Sonata de Rodrigo da Fonseca e Quar · 
teto de José Henrique dos Santos, sendo os 
compositores vivamente felicitados pelos 
seus excellentcs trab alhos musicaes e con
firm ada, em toda a linha, a bôa im pressão 
por elles produzida na occasião do Con
curso. 

* Na quinta-feira, 10, effectuou -se no salão 
da Photographia Un ião (Port o) um bello 
recital promovido pe lo notavel pian ista 
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L uiz Costa. com a collahoracão de sua es
posa, a sr. • D. Leonilda Moreira de Sá e 
Costa. 

No programma optimas obras de Mozart, 
Chopin, Schumann, Liszt, e do proprio auc
tor uma s111te de r~ças de que nos dizem 
maravilhas. 

O exito do conceno foi o mais lisongei
ro possi,·el para os sympathicos artistas. 

VIZ EU 

Nos dias 27 e 28 do mez findo, foi esta 
c idade visitada pelo Orphéon Academico de 
Coimbra, que deu do is espec taculos em que 
os en tendidos e os bons amadores (que ain
da os ha nqui) tiveram ensejo de apreciar 
alguns numeros de pura arte e o trabalho 
extraordinario e conscienc ioso não só dos 
rapazes, como principalmente de A. Joyce, 
seu infatigavel e proficientíssimo director. 

Foram algumas horas de goso espiritual 
passadas a ouvir o distincto grupo, correc
tissimo em tudo que executou, sobretudo 
no Coral de Bach, na Lamentação dP. Pales
trina e na fuga da D.imnaçáo de Fausto, em 
que, a uma primorosa interpre tação, se alia
va perteita diccão e arti culacão e inexcedí-
vel colo rido. ' ' 

Completavam o programma umas guitar
radas banaes ; u:is svlos de bandolim, ins 
trumento em que o academico A . Rosa é 
mestre ; e uma orchestra carnavalesca ... 
que foi o que maior enthusiasmo despertou 
na maioria do publico 1 l ... ao passo que o 
Orphéon apenas foi apreciado e applaudido 
pelos poucos que percebiam l uns trinta! 1 
P obre a rte 1 como te conhecem 1 ••• 

PORTUGAL 
Foram vibrantes d'enthusiasmo os con

ce rtos que o Orphem Academico de Coim
pra reali sou ultimamente em Vizeu, Aveiro 

e P orto . As noticias que nos tem vindo suc
cessivamente d'essas tres cidades são una
nimes em tecer a Aotonio Joyce e ao seu 
b~ilhante grupo coral os mais rasgados elo
g10s 

Entre outras obras cantadas pelo Orpheon 
c it am-se a Paixão de Christo de Bach, o 
Côro dos Soldados dos H11gue1101es, o dos 
pastores da Serrana, Lamentaç6es de Jere
mias de Palestrina, fuga da Damnation de 
Faust de Berlioz, cançóes populares, etc. 

O concerto dado no Palacio de Christal, 
no domingo, ó, em favôr do Jardim.escola 
João de Deus, revestiu grande imponencia 
e fo i um grande triumpho pa ra o excellente 
grupo academico e pa ra o seu mestre. Quan
to aos de V1zeu, publicamos em outro lo 
ga r uma no tic ia do nosso amavel corres
p ondente n'essa cidade . 

A commissilo executiva das fes tas he rcu
laninnas p<..z em concur50 uma marcha 

A. da S. Paes 

triumphal. para 
ser executada pe
las bandas e pelas 
tunas por occa
sião dos fes tejos 
do centenario do 
grar.de historia
dôr port u g uez. 
Foi nomeado para 
o effeito um jrn y 
composto peles 
srs . Augusto. Ma
chndo 1pres1den · 
te J, Thomn z nor
ba, Julio 1 eu
p arth, Francisco 
l ~ahi a e Mi chel'
angelo Lamber

tini, afi m .d~ examimir as obras apresenta· 
dns e decidir qual a que melhore5 condicóes 
reun ia para o effeito. ' 

A_rparece ram a concurso quatro compa
pos1çóes, com as segu intes divisas: -

1 - A Arte e tudo 
2 - Expressão natural 
3 - (.em divisa) 
·1 - Ditosa patria minha amada 

sendo preferida a segunda, cujo auc tor é o 
sr. Antonio da Silveira Paes. 

A obra ha-de ser executada pela banda da 
Gun rda Municip<1I na séde da Sociedade de 
l ieographia, perante a commissão execu
ti va, estando a cargo da·· Editora" a tirage m 
dos exempla res prec isos para serem distri
buídos pelas outras bandas e tunas . 
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Na casa François Schyven, de Bruxellas, 
está-se construindo o orgão destinado ao 
nosso Conserva to rio. 

A parede do fundo do salão de concertos 
será inutilisada em parte, aproveitando-se 
para a accomodação do instrumento urnas 
pequenas dependencias que ha nas trazeiras 
do mesmo salão. 

* 
O professôr Julian Sanz pensa dar em 

abril um grande concerto no theatro do 
Gymnasio. Conta com o concurso de alguns 
dos seus mais distinctos collegas e com um 
Orpheon 4uc pela primeira vez se ap resenta 
em publico. 

O concerto será patrocinado pelo Centro 
Esfaííol a quem deverão ser feitos os pedi
dos de bilhetes. 

* 
A Associação de Classe dos Musicos Por-

tu{(ueres publicou o seu regulamento interno 
e tabellas Je precos par::i os diversos servi
ços de thea tros, côncertos e festas de egreja. 

* 
Annuncia o Theatro Etoile o aluguei da 

sua sala para espec taculos, concertos1 bai
les e q uaesquer outras festas associativas 
ou particulares. 

A lotacão do theatro é a seguinte : ··- 2 
frizas, 20 camarotes, 5o balcóes, 1 13 cadei
ras, 144 superiores e 164 ger&es. 

E' esperado em Lisboa o Orpheon Aca
demico de Coimbra , que dará concertos no 
theatro de S. Carlos e no Colyseu dos Re-
creios. 

* 
Na sala Franklin, de Bordeus, realisou-

se ha pouco uma festa musical e mundana, 
promovida pela Un ion Espaííola em benefi
cio dos sinistrados de Paris, e em que to
mou parte, com o costumado exito, o dis
tinto barítono portuguez D. Francisco de 
Sousa Coutinho. 

Um dos clous da festa foi a apresentação 
de uma discipula do nosso illustre compa
triota, M. ollo F ontaine, que cantou Jeliciosa
mente, ao que dizem os jornaes locaes, O 
Lune, jolie Lune de Dalarose, dois trechos 
de Massenet, e a Ave-Maria do Otello. 

D'aqui felicitamos o artista portuguez, 
pelo seu duplo exito de cantôr e de mestre. 

* 
A bihliographia musical portugueza não 

é tão rica e variada que não valha a pena 

registrar o que sobre o assumpto se vae 
publicando Dó sustenido, episodio poetico 
de .Mario d'Almeida, que o theatro de D 
Maria tem em scena n'esta occasião. é um 
commovente comment:irio aos nmores de 
Beethoven e da condessa Guic.;iardi, amo. 
res que inspiraram o mestre na composicão 
da Clair de Lune e de outras obrns prinias, 
que o mundo da arte ha-de sempre vene
rar . 

E é justamente essa marav ilhosa sonata, 
ou antes o maravilhoso adagio d'essn som~ 
ta. que serviu de pretexto para o melanco
lico dialogo, que Mario d'Almeida burilou 
em versos, on<..le calvez se não encontre:i1 
por ora gran<ie:> requintes d·ane, mas, como 
diz Fialho d' Almeida no prefacio com que 
abre n edição do episodio: - oainda quê
dam baganhas de bom prouvo para afimrnr 
na obra ga lantes meritos, e estatuir para o 
signatario um prognostico sympathico de 
carreira.» 

~ 
A Sociedade de Musica de Gamara dá o 

seu quarto concerto d'esta epoca em fins 
do corrente mez. 

O programma deve con:-tar de um Trio 
de Schumann, um Quarteto de cordas, de 
Beethoven, e um Quarteto, com piano, de 
Rubinste in. 

ESTRANGEIRO 

Da importante casa editora ~ chott freres, 
de 8ruxellas, recebemos algumas novidades 
musicaes, que nos parecem bastante inte
ressantes, pelo que não hesitamos em re
commendal-as aos nossos leitores. 

São:-A une femme de Jonas, para canto e 
piano, Ravissement de Van Gael, para piano, 
e as segu intes de \IVallner, tod<1 s para piano, 
Tnfoliwn (tres numeros), J\llasurka de con
cert e dois Moments . 

Tambem se distinguem entre as compos i
ções ultimamente publicadas, as seguintes 
de Weyts : - Jeux et Sports, marcha para 
canto e piano, e Clzere svuvenance, Risette, 
Ronde des Luti11s e La fu{{itive, para piano 
só. São editadas pela mesma casa. 

* 
Na Sociedad de Conciertos de L éon teve 

logar no mez passado o primeiro concerto 
do Quinteto Sevc1k, de Praga, que obteve 
um optimo exito . 

Este quinteto é hoje constituido pelos se
guintes artistas: - Brohuslav Lhotsky e Ka
rel Procházka, violinistas, ambos discípulos 
de Sevcik, sendo o prim~iro professor do 
Conservatorio de Praga e concertmeister da 
Opera de Lemberger; Karel Moravec e Ka-
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rei Liska, violetas, e lambem discípulos de 
Sevcik; Bedrich Vaska, violoncell1sta, dis
cípulo de Wihan e Hugo Becker, solista 
muito ap reciado e actual director do grupo 
Sevcik. 

O fes tival Ricardo vVagner, em Munich. 
te rá loga r este anno de 28 de julho a 9 de 
se tembro e comprehenderá as seguintes 
obras: - Tristão e Isolda, Clls Fadas, Mes
tres Cantores e tres cyclos do A1111el. As re
presentaçóes do Ouro do Rhe110 começam ás 
S horas e todos os outros espec taculos ás 4 . 

No Residenr- Theater tamhem have rá o 
costumado festival M o7art. com seis ope
ras do di\'ino mestre de Salzburgo 

Os directores d'orchestra serão Felix 
Mottl , Franz Fischer e Hugo Rühr. 

Sob o patrocínio de Saint·Saens e presi
dencia cffectiva de Vic tor Charpentier, fun
dou-se e m Paris uma importante associação. 
O !'eu intuito é reunir n 'um só grupo todas 
as sociedades musicaes de amado res, que 
existem em França, e que abrangem um nu
mero complectivo de 300.000 indivíduos, 
tributando-os com uma annualidade insigni
Jic:ante, apenas um franco, e applicando o 
producto d'essas annual idades ao desenvol
vimento de festas e concursos regionaes, 
creação de sociedades novas, bibliothecas, 
e tc. 

Paganini morreu riqu1ss1mo, como é no
torio ; nem todos sabem porém quaes ns ra 
ridades a rtísticas que consti cu iam o seu es
pol io. 

No ultimo inventnrio que se fez, appare
C':!ram entre essas raridades se te violinos àe 
Stradiva rius, com as datas de 1678, 1692, 
169S, 1724 (dois d'esta data), 1725 e 172ó; 
um violino de Guiseppe Guarnerius (1734); 
em Andren Guarnerius ( 1070); um Guarne
rius dei Gesú de 17 .. 12; dois Ama tis ( 1670 e 
1n 1); um Cario Tononi de 1719 e um Rug
geri; cinco violoncellos, dos quaes dois de 
::::itradiva rius (17 12 e 1728), um Andréa Gu'l r
nerius de 16.p, um Giacom0 Huggeri de 
i 714 e um Petrus Jacobus Ruggerius de 
1734; uma unica violeta de Stradivarius 
(1721), pois que a outra que tinha, de Ama
ti, foi por e lle proprio offerecida á família 
Carli ; g rande quantidade ,J'objectos precio
sos, autographos de reinantes e d'ártistas 
celebres, condecoraçóes cravejadas d"! pe
dras raras, presentes de pessoas reaes, etc .. 

Uma commissão nomeada pelo governo 

italiano e em que figuraram os violinistas 
Polo, T orchi e Pinell i, encarregou-se de ca 
talogar e avaliar todo o material musical. 
Encontraram-se 86 manuscriptos ined itos. 
que a commissfo teve de julga r de visu, pois 
pe las diíliculdades de technica que conti
nham, não houve provavelmente quem se 
aventurasse a faze r-lhes uma leitura. A c las
sifi caç5o d'essas obras foi a segu inte : - 3 
teem realmente iniportancia; 7 são de me
nos valôr; 4 medíocres; 19 de pouquissima 
importancia; 8 absolutamente inute is por 
es tarem incompletas; e as restantes sem va 
lôr algum. 

As obras que a commissão considerou 
como prin-: ipaes são tres Concertos, que 
tem os numeras 55, 60 e 65; o primeiro é 
um au tographo assigmdo e composto de 
doze paginas pala a parte de violino, pois 
que lhe fa lta o acompanhamento d'orches
tra ; no segundo d ·esses Concertos figura m 
entre os instrumentos acompanhantes o ser·· 
pentão e o tympanon, que só por excepção 
foram empregados por Paganini na orches
tra . 

Entre as peças menos apreciadas, contam
se a Maestosa Sonata sentimentale, La Pri
mavera, sonata sem acompanhamento, La 
Tarantella, 'Balletto campestre, e uma So
nata para grande viola. No numero de pe- . 
cas ex travagan tes ou com va riações espa
ventosas figuram a sonata Maria Lui7a, o 
Cantabi/e dedicada a Sivori, a sona ta Var
sovia e a Tempestade. 

A proposito d'esta Tempestade escrevia 
o propno Paganini em 1828 :-Sto prepa
rando dei rezzi di musica <lrammatica con 
acc. a grande orchestra, per la solc1 corda 
G ed é quasi terminara la seguente sonata 
dramma u ca i11titola ta L c1 Tempesta - pre
ludio di turbine - principio di tempesta -
a llarme maritimo- pregn iera-grande tem
pesta-a ll arme maximo- calma finale hril· 
lan te. 

E ques1~ produzione la daró unitamence 
al terzo mio grande concerto mai eseguito 
e manderó in visibilio i Viennesi, in quest'
ultima Accademia ! ! ! .. ,, 

Depois de tantos annos de questóes, os 
herdeiros de Paganini resolveram-se a divi
dir entre si uma parte do espolio. Teve Jo
gar o le ilão no palacio Mondolfi, de Floren
ça, com numeroso concurso de antiquarias 
e amado res de cousas d'arte . 

O arco de violino que estava em poder do 
município de Genova, foi adjudicado ao 
mesmo município por 800 liras . A m usica 
fo i adquirida por 18.000 liras pelo livreiro 
Leo Olsckki; um alfinete de grava ta teve o 
o preço de 7.100 liras, outro 4.200; um me
taphonc por 3 .o5o, etc. 
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• Français 
C e l e bre 

V iolaria 
pa·risi e nse 

Violinos de superior fabrico 
30$000; 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especialidade) 

R epresentant e 
e m P ortug al Lambertini 

C arl Har d t 
- -- Jta6rica de .fianos Stuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segw1do o systema ame1·icano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas . 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
L ondres, 1862 (diploma d'lzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distÍ1lcção concedida); Santiago, i875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CaiSa Lam
b e rtini_, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Ade lia Heit~z, profe~sora de piano. Rua de S. B ento, _S_6_._1_._º _E_. ____ ______ ~ 

Albe rto Sarti, professor de canto, Rua Castilho. 34. 2 ° ----- ----·---------- ~ 

Ale xandre Olivei r a , professor de bandolim. Rua_:!a_ Fé, ~8, 2 ° - -------
Alexandr e Rey Colaço, professor de piano. 'R ._N ~e S ._Fran_cisco de Paula, 48 

Alfredo Mantua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tz.folo, ::12, 4. 0 

Ame l1a Cunha, professora de piano, R. Rosa Arau.fo, 31, 1.º 
--'------

Antonlo Soller, professor de p~no, Rua Ma/merendas. 3z, PUR1_0_. ------

Arthur Trindade, professor de canto, R . Barata Salgueiro, 1 r, 1 .0 

-~-----'---------
Carlos Augui;to Tavares d'Andrade, prof. de piano, R de S . Roque, 6:. ~ 

Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olii•ete. 12. C, 2.0 

Carolina Palhares, professora de ca!lto, C. do Marque:r d'Abrantes. 10. 3. 0 E . 

_Eduardo Nicola i, professor de violino. infor~1a se na c.1sa LAMBERTJNI. 

Elisabeth Von Stein , professora de violoncell<:: ~~ . S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. ~ 

Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A 
~----·---------------~ 

Francisco Bahia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. ---·-- ___ _ 

~ Francisco Benetó, professor de ,·iolino, Costa do Castello, 46. -------'------------
Guilh_e rmina Ca!lado, prof. de pié!nO e bandolim, R.. Paschoal de i'v!ello, 131, 2.0

, D. ~ 

Joaquim A. Martins J unior, prof de cornetim, R. das Sal{{adeiras. 48, 1 ° ~ 
~ - . . ---- - ----

J osé_ Henrique dos Santos, prof de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

L éon Jamet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S . Marçal, 44, 2.• 
~ - - ~ 

Lucila Moreira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 2 12, 4. 0 D. 

M.mo Sanguinetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3. 0 

Manue l Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3." 

Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3 . 0 

- ----
Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1. 0 

Phllome na Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3 ." 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, LJ7, 2 

~ Victoria Mirés. professora de canto, R . Conde Redondo. 35, 2.0 
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• Preço por assignatura semestral • 

1 . P agamento adiantado . 1 
• Em Por~ugal e Colomas ........... ... .......... . .............. , 1 :fl>200 réis • 

NEo Braz1~ (moeda fo rte) . . .... . ..... .. .. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :t1>800 » : 
strange1ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 : 

1 PreQo avulso J 00 réis 1 
• T oda a correspcndericia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 
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